
 

 

 

 

 

 

 

Anexo 2: O desenvolvimento de SJM
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1 Introdução 
A compreensão dos processos de desenvolvimento físico, económico e social 

experimentados por uma localidade ao longo da sua história proporciona um pano de 

fundo e um quadro de referência para o diagnóstico da situação actual dessa 

localidade. Desempenha também um papel importante na definição dos requisitos, 

sobretudo de competitividade, mas também de habitabilidade e sustentabilidade, que a 

localidade deve satisfazer para garantir que seja possível um progresso adequado em 

todas as vertentes do desenvolvimento urbano, com especial ênfase para a económica, 

que é o principal objectivo do presente trabalho. 

Neste anexo, depois de um esboço da evolução passada da cidade, sobretudo a partir 

do início do século XX, quando partiu para um processo de industrialização com 

muitas características únicas no nosso país, abordam-se em sucessivas secções  

aspectos físicos, geográfico-administrativos e demográficos do crescimento de SJM.  

2 Enquadramento histórico 
Povoação antiga mencionada por primeira vez em manuscritos que datam de 1088, até 

ao Século XIX a economia de S. João da Madeira esteve ligada fundamentalmente à 

agricultura e pecuária.  Beneficiou da uma localização privilegiada na principal via de 

comunicação que ligava o norte ao sul do país, que começou por ser uma Via Romana 

ligando Lisboa a Braga e depois foi sendo sucessivamente designada por  Estrada 

Mourisca e Coimbrã, Estrada Real, e mais recentemente, Estrada Nacional nº1, no 

cruzamento com a estrada de ligação ao Cais de Ovar, correspondente às actuais 

Estradas Regionais 327 e 227. 

Proporcionando-lhe uma acessibilidade acrescida, a inauguração da Linha Vale do 

Vouga em 23-11-1908 pelo rei D. Manuel II constituiu um ponto de rotura entre o 

modo de vida rural duma comunidade agrícola e o já latente processo de 

industrialização.  Ao longo do Século XX, com o advento da industrialização, S. João 

da Madeira inicia um processo de crescimento urbano, que se reflecte na concessão do 

título de Vila em 18 de Julho de 1924, na emancipação Concelhia a 11 de Outubro de 

1926 e na elevação a Cidade em 16 de Maio de 1984, Este processo acarreta também 

o rápido crescimento do núcleo urbano como se pode observar nas cartas militares à 

escala 1:25.000 de 1953, 1979 e 2000, reproduzidas adiante.  
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Em Junho de 1985 foi inaugurado o IC2 (Itinerário Complementar nº 2) que permitiu 

descongestionar o centro da cidade e reforçar a acessibilidade às zonas industriais. No 

entanto, a não conclusão desta via com a consequente ligação ao Porto e a Coimbra 

em via dupla, revelou-se rapidamente como um forte constrangimento à 

acessibilidade rodoviária. Espera-se este problema seja rapidamente resolvido com a 

construção da A32. 
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3 Aspectos físicos 
Situado no Noroeste Atlântico, o 

concelho caracteriza-se 

topograficamente pela existência, a 

Este, de um vale por onde corre o rio 

Ul, enquanto a Oeste encontramos 

um outro vale delimitando os 

lugares das Fontaínhas e de 

Casaldelo, tendo ambos estes vales a 

direcção Norte-Sul.  

O relevo, condicionado pela 

tectónica hercínica e por vários 

ciclos de erosão, varia entre as cotas 

de 141m no limite Sul (no leito do 

Rio Ul), e 291m nos reservatórios de 

água da Mourisca, não havendo 

registo da existência de qualquer 

falha geológica dentro dos limites do 

concelho. 

Geologicamente o concelho faz parte do Complexo Xistoso das Beiras, predominando 

os xistos argilosos, xistos grauvacóides e quartzitos cinzentos do Câmbrico, com 

alguns afloramentos de granitos do Complexo Granítico ante-hercínico, e, ao longo 

dos cursos de água, depósitos elúvio-aluviais do Quaternário. Os solos graníticos e 

xistosos são ricos em potássio e óxido de ferro, sendo ao longo da bacia hidrográfica 

do rio Ul que se situam os terrenos mais férteis. 

 

Em termos de clima, insere-se na região de clima temperado marítimo ou oceânico, 

caracterizado pela existência de quatro estações ao longo do ano, temperaturas 

amenas no Inverno e no Verão e valores elevados de precipitação (cerca de 

1700mm/ano) que se repartem ao longo do ano, com excepção dos meses de Julho e 

Agosto, e incidindo sobretudo nos meses de Outubro a Maio. 
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4 Aspectos geográfico - administrativos 
Desde a sua emancipação como concelho, São João da Madeira é constituído por uma 

única freguesia com uma área de 8,1 Km2. 

Do ponto de vista político-administrativo, pertence ao Distrito de Aveiro e faz parte 

da Associação de Municípios Terras de Santa Maria, juntamente com os concelhos de 

Santa Maria da Feira, Oliveira de Azeméis, Arouca, e Vale de Cambra, sendo a sua 

posição geográfica central relativamente aos concelhos de Santa Maria da Feira e 

Oliveira de Azeméis. 

Para efeitos Estatísticos pertence à NUT II Região Norte e à NUT III Entre Douro e 

Vouga. 

Desde 28/11/2005, S. João da Madeira faz parte da Grande Área Metropolitana do 

Porto, juntamente com outros 13 Municípios: Espinho, Gondomar, Maia, Matosinhos, 

Porto, Póvoa de Varzim, Valongo, Vila do Conde e Vila Nova de Gaia, Arouca, Santa 

Maria da Feira, e Trofa. 
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5 Aspectos demográficos 

5.1 Evolução da população 
Durante todo o Século XX, São João da Madeira apresentou um ritmo de crescimento 

demográfico muito superior, quer ao registado a nível da sub-região em que se insere, 

o Entre Douro e Vouga (adiante designado de forma abreviada por EDV), quer 

relativamente à média nacional, o que dá uma indicação clara do forte dinamismo 

empresarial que tem caracterizado o desenvolvimento do concelho. 

A magnitude deste crescimento torna-se especialmente evidente quando se compara a 

evolução demográfica de S. João da Madeira com a dos Municípios que constituem o 

EDV, desde 1900 até ao presente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assim podemos verificar que, relativamente aos cerca de 3.115 habitantes que o 

concelho possuía em 1900, os actuais 21.641 habitantes (segundo estimativa do INE 

referente a Dezembro de 2005), correspondem a um acréscimo populacional de cerca 

de 695%, enquanto o crescimento do EDV se situou em cerca de 294%.  O concelho 

que mais se aproximou do crescimento de S. João da Madeira foi Santa Maria da 

Feira, com cerca de 374%. 

S. João da Madeira apresenta-se como o concelho mais densamente povoado do Entre 

Douro e Vouga em 2001, constituindo os cerca de 2.595 Hab/km2 a segunda maior 
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densidade populacional registada em toda a Região Norte, logo a seguir ao concelho 

do Porto. 

Evolução Percentual da População Residente por Décadas - 1900/2005
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Analisando a evolução percentual inter-censitária da população residente entre 1900 e 

2001 e ainda entre 2001 e 2005 (com base nos valores estimados pelo INE para esse 

ano), verificamos que foi de 1930 a 1970 que teve lugar o maior crescimento 

populacional, com valores superiores a 20% em cada década. A partir de 1970 o 

crescimento abrandou, mas mesmo assim  com valores, entre os 12% e os 15%, 

bastante superiores aos registados nos restantes concelhos do EDV.  

Relativamente ao período 2001-2005, e tendo por base os valores estimados pelo INE, 

é preciso ter em conta que os valores percentuais se referem apenas a 5 anos, o que 

explica a forte inflexão que a linha sofre. No entanto, é neste período que, pela 

primeira vez, S. João da Madeira tem um crescimento estimado inferior à média do 

EDV, devido tanto ao forte crescimento registado por Santa Maria da Feira como ao 

abrandamento do crescimento de S. João da Madeira. 

5.2 Estrutura etária  

À semelhança do que acontece no restante território nacional, São João da Madeira 

enfrenta um processo de envelhecimento demográfico, embora não tão acentuado 

como o que se verifica na generalidade do território. Como se pode verificar pelo 

pirâmide etária acima, que representa a distribuição e evolução da população por 

escalões etários durante o período de 2001 a 2005, é evidente o duplo envelhecimento 

da população, caracterizado por um aumento de população com mais de 60 anos de 

idade, e uma diminuição da população com menos de 25 anos. S. João da Madeira  
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apresenta um índice de envelhecimento de 84,5%, inferior aos  85,7% do EDV e aos 

cerca de 112,6% do Continente. 

Assume especial relevo a diminuição da população com idades compreendidas entre 

os 15 e os 25 anos uma vez que constitui a base de recrutamento de nova mão de obra 

que se pretende com elevada formação e forte capacidade de iniciativa e inovação.  

 

Pirâmide Etária S.J.M. 2001/2005
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Relativamente aos índices de dependência (de idosos, de jovens e total), o concelho 

apresenta valores bastante satisfatórios quando comparados com o restante território. 

O índice de dependência de idosos apresenta um valor de 19,8%, inferior aos 20,1% 

registados no EDV e os 25,8% verificados no território Continental. O índice de 

dependência de jovens apresenta um valor de 23,4, igual ao registado no EDV, e 

superior aos 22,9% verificados no Continente. Consequentemente, o índice de 

dependência total apresenta um valor de 43,2%, inferior aos 43,5% registados no 

EDV e aos 48,7% verificados no Continente. 

Estimativa População Residente por Grupos 
Etários - SJM 2005
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5.3 Estruturas familiares 

Acompanhando a evolução da dimensão média das famílias em Portugal, o concelho 

de S. João da Madeira registou, no período que estamos a analisar, uma diminuição 

regular. Em 1981, a média da composição dos agregados familiares era de 3,94 

pessoas, tendo baixado em 1991 para 3,47 e no censo de 2001 era já de apenas 2,97. 

O número de famílias cresceu 69,32% no concelho, entre 1981 e 2001, passando de 4 

165 para 7052 famílias. 

As famílias de maior dimensão têm vindo a perder expressão. Em 1981, as famílias 

compostas por cinco ou mais pessoas representavam 32,27% do total de famílias do 

concelho e em 1991 representavam 20,22%. Em 2001 são já apenas 9,78%. Em 

contraste, as famílias de menor dimensão registaram um aumento considerável, 

destacando-se as famílias unipessoais que cresceram cerca de 211,20% entre 1981 e 

2001, aumento em parte explicado pelo número crescente de idosos a habitarem sós. 

Em 2001 a maior percentagem de famílias (29,18%) era composta apenas por 3 

elementos. 

 

  

6 O desenvolvimento económico e social 

6.1 O processo de industrialização 

Como acima se indicou, o início do processo de industrialização de SJM está 

associado à construção da linha do Vouga, inaugurada em 1908.  A primeira indústria 

importante do concelho foi a chapelaria. Já em 1917 a indústria chapeleira 

sanjoanense era importante à escala nacional, com 18 fábricas e 712 operários.  Esta 

indústria, vulnerável às vicissitudes de um sector fortemente afectado pela moda, 

experimentou depois um processo de consolidação e especialização, do qual 

sobrevivem a FEPSA e a Cortadoria Nacional do Pêlo, indústrias de referência tanto 

na cidade como no país, ainda hoje muito bem posicionadas a nível internacional na 

produção de feltro para chapéus.   

A indústria do calçado surge em S. João da Madeira nos finais do séc. XIX. 

Aproveitando a presença de mão de obra barata, esta indústria foi crescendo, em 

números de empresas e volume de emprego, por um processo em que a imitação e a 
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aprendizagem informal desempenharam um papel de relevo: muitas foram as fábricas 

criadas por empregados de fábricas preexistentes, que se estabeleciam por conta 

própria depois de conseguir os necessários conhecimentos, contactos e autoconfiança. 

A indústria adquiriu tal importância para o concelho, o distrito e o país, que o Centro 

Tecnológico da Indústria do Calçado, criado em 1986, acabou por ver a sua sede 

implantada em SJM.  O desenvolvimento desta indústria deu, além disso, origem ao 

aparecimento de indústrias afins, como as de componentes para calçado e de 

máquinas e equipamentos para a indústria do calçado (representantes e fabricantes), 

que se foram implantando no concelho pela conveniência da proximidade aos seus 

clientes. São João da Madeira é, por todas estas razões,  

Outro sector que tem desempenhado um papel marcante na história industrial do 

concelho é a indústria metalúrgica, desde a criação das “Oficinas Metalúrgicas 

OLIVA”, em 1925, até à actualidade. A OLIVA dedicou-se inicialmente à indústria 

de fundição, serralharia, serração e carpintaria mecânica, mas foi como fabricante de 

máquinas de costura que se afirmou e expandiu nacionalmente. Inaugurado em 1948, 

o edifício das máquinas de costura irá encerrar uma produção que rivalizará no 

mercado nacional, durante cerca de três ou quatro décadas, com uma das principais 

marcas internacionais – SINGER. Como se afirma no sítio web do IPPAR – Instituto 

Português do Património Arquitectónico,  

Aceite como um meio de produção fundamental das classes mais pobres, [a máquina 

de costura OLIVA] proporcionou e sedimentou um ideário profissional de massas – a 

costureira. A difusão da máquina de costura OLIVA assumiu, assim, uma importância 

social ímpar, tanto no continente como nas colónias portuguesas africanas, só possível 

através de uma sábia articulação entre o produto, a sua publicidade – destacando-se a 

organização dos concursos do vestido de chita e os múltiplos pontos de venda que na 

sua maioria tinham formadoras só para estas máquinas.  

A laboração contínua, durante cerca de oitenta anos, e a introdução de novas 

produções, como os tubos ou banheiras, sedimentou um vasto recinto industrial que 

em 1987 ocupava uma área de 130.000 m2. Actualmente há ainda várias indústrias – 

por exemplo de tubos e fundição de peças técnicas – que continuam a ocupar parte 

dessa zona industrial. 
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Outras indústrias se foram também estabelecendo em SJM, paralelamente ao 

desenvolvimento dos sectores já mencionados. É o caso, por exemplo, da Molaflex, 

fábrica de colchões de molas de grande qualidade fundada em 1951 e que continua em 

operação, actualmente como parte de um grupo espanhol. Esta empresa está também 

na origem da maior empresa industrial que actualmente labora em SJM, no fabrico 

integrado de assentos para automóveis.  

O processo de desenvolvimento industrial de SJM tem características que o 

aproximam de um modelo tradicional espontâneo (desenvolvimento endógeno, 

aproveitando vantagens baseadas nos custos, neste caso especialmente custos da mão 

de obra). No entanto, esse processo levou também ao aparecimento posterior de 

indústrias com uma maior componente tecnológica e de inovação.   Veio, também, a 

ser complementado mais tarde com importantes processos de graduação industrial das 

empresas tradicionais, por melhoria de produtos e processos e pela aquisição de 

competências funcionais em áreas como a comercialização e o design, que permitiram 

manter e mesmo reforçar a competitividade da economia local.  

Importa, finalmente, acentuar que a centralidade e o progresso industrial de S. João da 

Madeira também resultaram no gradual desenvolvimento de um importante sector 

comercial e de serviços, que atrai e serve a população residente num hinterland que se 

estende muito para lá dos limites do concelho. SJM transformou-se assim num 

importante centro de serviços à escala sub-regional, e essa tendência deverá continuar 

e reforçar-se no futuro. 
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6.2 Estrutura da população activa 
 

  População activa por local de trabalho, 2001 

Distribuição da 

população activa Local de trabalho 

Local de Residência S. João da 

Madeira 

Outros 

Concelhos do 

EDV 

Outras 

Localidades 
Total 

S. João da Madeira 7573 2465 801 10839 

Outros Concelhos do 

EDV 7868   

Outras Localidades 1885 

  

  

Total 17326       

População Residente Por Condição Económica - 
S.J.M 2001

17,3%

54,7%

28,0%

Menos de 15 anos

com Actividade
Económica

sem Actividade
Económica  

 
  

 

Analisando a população residente por condição perante a actividade económica 

verificamos que 17,3% corresponde a população com menos de 15 anos e, 

consequentemente, sem actividade económica. Dos restantes, cerca de 55% exerce 

uma actividade económica. Destes, cerca de 96% têm entre 15 e 60 anos, e os 

restantes 4% têm idade superior a 60 anos. 
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Pop. Activa que reside em S.J.M. e trabalha 
noutros concelhos, 2001 - EDV
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49%
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Distribuição Geográfica da Pop. Activa que 
reside em S.J.M. , 2001
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S. João da Madeira consegue fixar grande parte da população activa que reside no 

concelho, gerando emprego para cerca de 69% da sua população. Da população activa 

que trabalha fora do concelho, 26% trabalha no Distrito de Aveiro e destes, 94% 

trabalham nos concelhos que compõem o EDV. Dentro do EDV há dois concelhos 

que acolhem mais trabalhadores oriundos de S. João da Madeira, nomeadamente 

Oliveira de Azeméis e Santa Maria da Feira, que em conjunto representam 95% dos 

trabalhadores de S. João da Madeira que, não trabalhando no seu concelho de 

residência, trabalham no EDV. 

Paralelamente a esta forte capacidade de fixar os seus recursos humanos, S. João da 

Madeira é um importante pólo de atracção de mão de obra proveniente da sub-região 

onde se insere. Assim, e de acordo com os dados dos Censos 2001, da população que 

trabalha em S. João da Madeira, só 44% reside no concelho enquanto que mais de 

metade (51%), reside no Distrito de Aveiro. Dentro deste Distrito, a maior parte 

(89%) provém dos concelhos que compõem o EDV, principalmente Santa Maria da 

Feira (45%) e Oliveira de Azeméis (44%). 

Paralelamente a esta forte capacidade de fixar os seus recursos humanos, S. João da 

Madeira é um importante pólo de atracção de mão de obra proveniente da sub-região 

onde se insere. Assim, e de acordo com os dados dos Censos 2001, da população que 

trabalha em S. João da Madeira, só 44% reside no concelho enquanto que mais de 

metade (51%), reside no Distrito de Aveiro. Dentro deste Distrito, a maior parte 

(89%) provém dos concelhos que compõem o EDV, principalmente Santa Maria da 

Feira (45%) e Oliveira de Azeméis (44%). 

Pop. que trabalha em SJM, proveniente 
de outros Concelhos - 2001 - EDV

44%

45%

7%

4%
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Santa M aria da Feira
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Pop. que trabalha em SJM, proveniente 
de outros Concelhos - 2001

44%

51%

4%

1%
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Resto do País
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Repartição da População Activa por Sectores de Actividade 

População Activa, Empregada, e Desempregada - 
S.J.M . 2001

54,7%

94,5%

5,5%

 Act iva

 Act iva e Empregada

 Desempregada

População Activa, Empregada, Por CAE - S.J.M . 
2001

0,5%

53,6%
45,9% CAE 0

CAE 1-4

 CAE 5-9

 

A taxa de actividade em S. João da Madeira ronda os 55%. Dos activos, de acordo 

com os Censos 2001, encontram-se empregados 94,5%, apresentando portanto, a essa 

data, uma taxa de desemprego de cerca de 5,5%. 

Relativamente à distribuição da população activa por sectores de actividade, 

verificamos que o sector primário é praticamente inexistente, ocupando apenas cerca 

de 0,5% da população total. Assim, o sector de actividade que emprega mais 

população é o sector secundário com 53,6% da população, seguido de perto pelo 

sector terciário que emprega cerca de 45,9% da população. 

 Distribuição da população activa por nível etário e região, 
em 2001 (%) 

Área 
Geográfica Portugal 

Região 
Norte 

Região do 
Entre Douro e 

Vouga 

S. João 
da 

Madeira 

Níveis Etários HM HM HM HM 

15-19 3,8 4,9 4,7 3,6 

20-24 10,9 11,7 11,7 10,4 

25-34 28 29,1 29,3 28 

35-44 25,6 26,2 26,7 27,3 

45-54 20,1 18,7 18 19,9 

55-64 9,8 8,1 8,3 9,1 

65+ 1,8 1,3 1,2 1,6 

 

 

 

 

 

 

 

 

A população activa do Concelho apresenta uma estrutura etária idêntica à das outras 

áreas. A maioria da população que trabalha situa-se entre os 25 e os 44 anos (55,3%). 
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A proporção de população com actividade económica entre os 15 e os 19 anos (3,6%) 

é menor do que a verificada na Região Norte (4,9%) e no Entre Douro e Vouga 

(4,7%).   

Distribuição da população activa por nível de ensino e região 
(%) 

Área Geográfica 

  
Portugal 

Região 
Norte EDV 

S. João 
da 

Madeira 

Sem nível de ensino 1,7 1,3 1,1 0,8 

1º Ciclo 30,6 34,2 35,9 30,2 

2º Ciclo 16,3 20,8 24,9 17,6 

3º Ciclo 12,6 12,3 12,6 13 

Ens. Secundário 
Complementar 

22,2 18,1 16,3 23,5 

Ensino Médio 0,7 0,6 0,4 0,9 

Ensino Superior 15,7 12,7 8,8 13,8 

 

 

 

 

 

 

 

 

No que se refere às suas habilitações, a população activa do Concelho apresenta 

características bastante próximas das nacionais e portanto mais favoráveis que as da 

Região Norte e do Entre Douro e Vouga. O concelho apresenta proporções mais 

baixas de população com habilitações até ao 2º ciclo e percentagens mais elevadas de 

população com o 3º ciclo ou superior, aproximando-se dos valores nacionais.   

Cerca de metade da população economicamente activa (51,2%), possui o 3ºciclo, o 

secundário ou o superior; no entanto, é de salientar que 48.6% da população activa 

não tem a escolaridade obrigatória. 

Taxa de actividade em 2001 e variação da taxa (1991-2001), por sexo e área 

territorial 
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  Taxa de Actividade (%) 

  Em 2001 Variação (1991-2001) 

Área 
Territorial HM H M HM H M 

Portugal 48,2 54,8 42 3,6 0,5 6,5 

Continente 48,4 54,9 42,3 3,5 0,5 6,3 

Norte 48,1 55,4 41,4 2,6 0,6 4,6 

Entre Douro e 
Vouga 51,2 58,5 44,2 2,2 0,6 3,6 

São João da 
Madeira 54,7 59,4 50,4 1,9 -0,3 4 



 

 

A taxa de actividade mantém-se acima dos 50% desde 1991, registando uma evolução 

positiva até 2001. Em 2001 a taxa de actividade em São João da Madeira era de 

54,7%, mais elevada que as do país, Norte e EDV; registava no entanto um 

crescimento desde 1991  inferior a essas. 

A taxa de actividade feminina apresenta desde 1991 valores bem mais elevados do 

que as outras áreas territoriais, ultrapassando os 50% em 2001. 

Os Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio (11,0%), os Quadros Superiores da 

Administração Pública, Dirigentes e Quadros Superiores (9,4%) e o Pessoal 

Administrativo e Similares apresentam no Concelho proporções superiores às do país, 

Norte e EDV.  Por outro lado, o grupo profissional de Trabalhadores não Qualificados 

apresenta em S. João da Madeira a proporção mais baixa.    

População activa por situação na profissão (2001) 
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Portugal 4 650 947 7 8,5 9,5 11 14,2 4 21,5 8,6 15 

Norte 1 656 103 7,1 7,1 8,2 9,3 12,1 4,1 27,7 10,8 13,2 

Entre Douro 
e Vouga 134 971 7,3 4,4 7,3 8 9,5 2,2 37,8 12,1 11,2 

São João da 
Madeira 10 913 9,4 7,2 11 11,9 12,5 0,5 27,4 9,8 10,5 

A população empregada de S. João da Madeira inclui 27,4% de Operários, Artífices e 

Trabalhadores Similares, proporção inferior à existente no EDV; o grupo profissional 

de Pessoal dos Serviços e Vendedores (12,5%) e os Especialistas das Profissões 

Intelectuais apresentam proporções mais expressivas no Concelho do que na sub-

região. 
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Variação do número de Sociedades e do Pessoal ao Serviço, por tipo de sociedade 
e área geográfica, 1996-2001 

 

Total Indústria 
Transformadora

 

Comércio Indústria do 
Calçado 

Administração 
Pública e 
Serviços 
Públicos 

Área Geográfica 
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Portugal 28% 17% 12% -3% 15% 20% 6% -11% 47% 40% 

Região Norte 36% 12% 19% -4% 20% 23% 11% -8% 58% 84% 

EDV 33% 11% 11% 2% 29% 20% 3% -11% 48% 92% 

S. João da 
Madeira  16% 2% 3% -3% 9% 13% -10% -21% 53% 70% 

 
De acordo com os dados fornecidos pelos Anuários Estatísticos de 1996 a 2001, o 

concelho regista um ligeiro aumento do número de sociedades (16%), valor bastante 

inferior ao verificado no país, no Norte e no EDV.  No mesmo período, o número de 

sociedades da indústria transformadora cresceu apenas 3% em S. João da Madeira, 

valor que se situa igualmente abaixo dos das outras áreas geográficas referidas. 

Apesar de concentrar a grande maioria da mão-de-obra do concelho, a indústria 

transformadora regista uma tendência geral para a diminuição de pessoal ao serviço, 

apresentando em S. João da Madeira uma perda de 279 colaboradores (2%) e 

registando apenas no Entre Douro e Vouga um ligeiro aumento (3%). A indústria do 

calçado regista em S. João da Madeira uma diminuição de 10% do nº de sociedades 

(14), ao passo que houve ligeiros aumentos ao nível do país e das outras áreas 

geográficas.  

Esta indústria compreende ainda em 2002 cerca de 33% da mão-de-obra do concelho, 

mas regista em relação a 1997, uma perda significativa de colaboradores (1074), 

situação que se faz sentir igualmente nas outras áreas territoriais, mas de forma menos 

expressiva. 
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Apesar de representar em 2002 apenas 6,8% do nº de sociedades e 3,2% da mão-de-

obra do concelho, os serviços públicos registam relativamente a 1997 um aumento de 

53% (69) no número de sociedades. 

O aumento de sociedades registado no concelho corresponde assim essencialmente à 

evolução de serviços relacionados com o sector público, o comércio e restauração (32 

- 9%) e ao acréscimo significativo do número de sociedades do ramo imobiliário (47 – 

68%). 

São igualmente estes sectores (administração pública, comércio/restauração e 

imobiliário) que registam um maior crescimento relativamente ao pessoal, 

apresentando aumentos de 166 (70%), 201 (13%) e 66 (45%) colaboradores, 

respectivamente. 

 De referir ainda, que na Sub-Região do Entre Douro e Vouga as Indústrias de 

Metalurgia e a de Fabricação de Máquinas e Equipamentos apresentam características 

de crescimento que revelam alguma dinâmica empresarial. 

 

6.3 Desemprego 

Até 1991, o concelho de S. João da Madeira, bem como a sub-região do Entre Douro 

e Vouga, apresentavam taxas de desemprego pouco expressivas, bastante abaixo da 

média nacional e da região Norte. 

Em 2001, o desemprego no concelho e na sub-região começa a assumir contornos 

preocupantes, apresentando aumentos no período inter-censitário superiores aos 

registados na região Norte e no país apesar de, ainda assim, não alcançar os níveis de 

desemprego destas áreas territoriais.  
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Evolução da taxa de desemprego de 1991 a 2001 

Área Territorial Taxa de Desemprego Variação 

 1991 2001 1991 - 2001 

 HM H M HM H M HM H M 

Portugal 6,1 4,2 8,9 6,8 5,2 8,7 0,7 1,0 -0,2 

Região Norte 5,0 3,8 6,5 6,7 5,2 8,6 1,7 1,4 2,1 

Entre Douro e Vouga 2,7 2,1 3,5 4,7 3,5 6,2 2,0 1,4 2,7 

S. João da Madeira 3,1 2,6 3,7 5,5 4,7 6,3 2,4 2,1 2,6 

Arouca 4,1 2,6 6,5 6,9 3,8 11,5 2,8 1,2 5,0 

Santa Maria da Feira 2,7 2,2 3,4 4,7 3,6 6,0 2,0 1,4 2,6 

Oliveira de Azeméis 2,1 1,7 2,8 3,9 2,9 5,0 1,8 1,2 2,2 

Vale de Cambra 3,2 2,4 4,4 4,5 2,9 6,7 1,3 0,5 2,3 

 

De acordo com dados fornecidos pelo Centro de Emprego e Formação Profissional 

(CEFP) de S. João da Madeira, em 31 de Dezembro de 2004, a taxa de desemprego 

rondava os 6,2% da população com idades compreendidas entre os 15 e os 65 anos e, 

embora não haja disponíveis dados estatísticos mais recentes, é provável que esta taxa 

tenha vindo a aumentar, uma vez que o número de inscritos no CEFP tem aumentado 

significativamente. 

O desemprego em S. João da Madeira caracteriza-se pela longa duração: em Abril de 

2005, cerca de 35% dos desempregados residentes em S. João da Madeira inscritos no 

Centro de Emprego permaneciam nesta situação há mais de 1 ano. É agravado pela 

baixa escolaridade:  cerca de 57% da população afectada não possuía mais do que 6 

anos de escolaridade. A população feminina é a mais afectada pelo desemprego, 

correspondendo a cerca de 55% dos desempregados do Concelho. 
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Caracterização da população desempregada do Concelho de S. João da Madeira, 
de Dezembro de 2003 a Abril de 2005 

 
  Dez-03 Dez-04 Abr-05 

INSCRITOS 784 928 1007 

1º EMPREGO 68 48 49 

NOVO EMPREGO 716 880 958 

HABILITAÇÕES 

≤ 6 ANOS 427 529 577 

9 ANOS 135 149 178 

11/12 ANOS 144 157 155 

MÉDIAS/SUPERIORES 78 93 97 

GRUPOS ETÁRIOS 

< 25 ANOS 154 140 147 

25 A 34 ANOS 191 235 257 

35 A 54 ANOS 251 318 356 

55 e + ANOS 188 235 249 

TEMPO DE INSCRIÇÃO 

< 3 MESES 222 253 232 

3 A 12 MESES 319 336 421 

12 e + MESES 243 339 354 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A distribuição da população desempregada por faixa etária é bastante uniforme, 

incidindo sobretudo na faixa etária dos 35 a 54 anos (32%-35%), com os 

desempregados de 25 a 34 anos e os de 55 e mais anos representando proporções 

sensivelmente iguais (cerca de 25%). 

Di st r i bui ç ã o pe r c e nt ua l  popul a ç ã o  de se mpr e ga da  
por  ní v e l  de  e nsi no -  S J M  2 0 0 1

1,60%

35,90%

16,10%
17,10%

28,70%

0,60%

0,00%

Sem nível  de ensino

1º Ciclo Ensino Básico

2º Ciclo Ensino Básico

3º Ciclo Ensino Básico

Ensino Secundár io

Ensino Médio

Ensino Super ior

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com os dados de 2001, vemos que apenas 1,6% da população 

desempregada não possui qualquer nível de ensino, embora haja um peso significativo 
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de mão-de-obra com um nível de instrução muito baixo. Cerca de 36% da população 

desempregada possuía apenas o 1º Ciclo do Ensino Básico e mais de 50% da 

população desempregada não possuía o 9º Ano de Escolaridade. 

A melhoria da informatização nos serviços públicos torna possível analisar a evolução 

do desemprego ao nível concelhio nos últimos anos, com base na comparação dos 

valores registados em Janeiro de 2006, 2007 e 2008. Assim, verifica-se que o número 

de desempregados inscritos no final dos meses de Janeiro de 2006, 2007 e 2008 

apresentou uma diminuição da ordem dos 31%, de 1125 para 1089 e finalmente 775.  

O desemprego afectava maioritariamente a faixa etária dos 35 aos 54 anos, com 

44,5% dos inscritos. Os desempregados têm em geral um baixo nível de escolaridade, 

com 73% num grau inferior ao 3º ciclo do ensino básico, com claro destaque para o 1º 

ciclo.  

Estes resultados acentuam a necessidade premente da formação base, contínua, 

especialmente em cursos técnico - profissionais, os quais, trabalhando em estreita 

cooperação e interdependência com as unidades produtivas e centros locais de apoio 

ao desenvolvimento económico e social, têm vindo a demonstrar boa capacidade de 

ajustamento às realidades e necessidades dos mercados locais. 
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